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RESUMO
O uso da retórica é uma constante na história das sociedades as mais diversas. Os homens, ao interagirem, empregaram a linguagem de modo eloquente, buscando se entender e conseguir o assentimento uns dos outros, antes mesmo da existência de tomarem a si a tarefa de ensinar, elaborar teorias e escrever obras de retórica. Citem-se, por exemplo, na Grécia Antiga, os discursos atestados nas epopeias homéricas, que constituem modelos de eloquência, tais como os discursos de três importantes guerreiros gregos: Odisseu (HOMÈRE. Iliade IX, vv. 223-307), Fênix (HOMÈRE. Iliade IX, vv. 431-606) e Ájax, Telamônio (HOMÈRE. Iliade IX, vv. 622-642). Não se deve deixar de mencionar que o cristianismo primitivo foi uma religião baseada na pregação. Não obstante, o estudo da retórica era também necessário ao pregador e ao missionário. Assim é que o presente artigo tem por escopo tecer considerações a respeito da formação retórica de Paulo de Tarso, mais conhecido como apóstolo Paulo. É bom lembrar que a nova mensagem foi anunciada a gregos, a judeus e a outros povos helenizados. É fato que o mundo greco-romano era o mundo do apóstolo Paulo; este, por sua vez, é considerado como um representante nato do movimento helenístico-romano. 
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O seu nome hebraico é Sha’ul, que teria sido empregado mais nos círculos judaicos ou em família, mas o seu nome grego Paûlos foi o mais difundido, principalmente entre o círculo cristão. Na verdade, o grego Paûlos é uma transcrição do latino Paul(l)us
, que ratifica a sua cidadania romana, e não uma tradução do nome hebraico: “Ora, Saulo (que) também (é) Paulo (...)” (At 13. 9). 
A forma latina Paul(l)us é atestada, no tempo de Paulo, como uma espécie de praenomen, “primeiro nome”, como, por exemplo, em Paullus Fabius Maximus. Sublinhe-se que há exemplos de Paullus ser empregado também como cognomen, “sobrenome”, tais como L. Sergius Paullus, “Sérgio Paulo” (At 13.7).
Fabris destaca que é incontestável que Paulo nutre, com naturalidade, de seu mundo religioso cultural hebraico, mas constata-se, facilmente, que ele escreve suas cartas em grego e cita a Bíblia na versão grega, a Septuaginta, em uso nas sinagogas da diáspora. Pensa-se que, nas grandes cidades onde anuncia o evangelho, ele fale o grego, que é a língua franca de comunicação em todo o Império Oriental.  Embora Paulo seja de língua materna hebraica
, ele teria aprendido o grego como segunda língua não só na escola como também no contexto de sua primeira formação na cidade de Tarso (FABRIS, 1996, p. 33).
Convém lembrar ainda que, na capital da Cilícia, se falava o grego como língua corrente, tanto nas relações comerciais quanto na administração e, naturalmente, nas escolas e nos círculos culturais (ibidem, 1996, p. 32). 
Ora, pode-se dizer que Paulo era, então, portador de uma tríplice cidadania: judaica, helênica e romana, sendo um grego por formação cultural, já que há evidências de que tenha recebido uma educação grega. A propósito, Ferguson considera Paulo como um “típico representante do movimento helenístico-romano” (FERGUSON, 1973, p. 36). 
Quanto à língua latina, Ruden diz o seguinte: “Não se sabe até que ponto ele conhecia o latim. Os Atos o mostram lidando tranquilamente com funcionários romanos, mas muitos romanos falavam e liam grego, a língua comercial de todo o Mediterrâneo” (RUDEN, 2013, p. 10).
Archibald Robertson pontua que, com exceção de Jesus, Paulo foi o principal propagador mais hábil da fé cristã (ROBERTSON, 1982, p. 17). Opinião essa compartilhada por Ruden, que atesta que, após uma década do nascimento de Cristo, nascia aquele que, talvez, seria considerado “o maior expoente do cristianismo” (RUDEN, 2013, p. 9)
.
Sampley destaca que, no tempo de Paulo, o mundo mediterrâneo foi, primeiramente, helenizado, e, depois, romanizado. 
Há uma necessidade em considerar o êthos judaico de Paulo e, simultaneamente, seu êthos greco-romano, já que “todos os judaísmos na época do início do Cristianismo já estão helenizados; já estão marcados até certo ponto pelo onipresente influxo do mundo greco-romano e por seu êthos”. 
O mundo greco-romano era o mundo de Paulo, e por isso, não se pode dizer que Paulo “tomou emprestada” esta ou aquela tradição, convenção ou prática romana; do mesmo modo, não se deve utilizar expressões que sugiram que o apóstolo esteja “adotando” os modos característicos de um romano.  Por consequência, Paulo apresenta-se, de fato, como um judeu, e um judeu romano, no ecúmeno do Mediterrâneo Oriental de sua época. Assim é que Paulo conhece, de modo perfeito, as convenções e as práticas de seu tempo (SAMPLEY, 2008, pp. XVI-XVIII).
Em seu discurso nas Escadarias da Fortaleza Antônia, em Jerusalém, Paulo dá as seguintes informações:
Eu sou varão judeu, nascido em Tarso da Cilícia
, mas educado nesta cidade, instruído junto aos pés de Gamaliel de acordo com a exatidão da lei paterna; sendo dedicado a Deus da mesma maneira que todos vós sois hoje. (At 21. 3)
A expressão «Eu sou varão judeu” (...) (At 22. 3) constitui uma declaração de uma identidade, apontando para a fidelidade de Paulo quanto ao judaísmo. Por meio do reforço do pronome pessoal e do verbo no presente, na primeira pessoa do discurso,  « eu sou », Paulo apresenta informações do âmbito étnico-religioso. 
A propósito, não só essa expressão, mas também a referência ao seu curriculum vitae, onde inclui a escola de Gamaliel
 em Jerusalém (At 22. 3), assim como as cartas que recebeu para perseguir os cristãos de Damasco (At 22. 5), são aqui elementos fundamentais para a apresentação de sua identidade diante dos ouvintes. Assim sendo, Paulo adapta o seu êthos diante de seu público hierosolimitano. 
O seu curriculum vitae, que incluía informações pessoais e também severas perseguições aos cristãos, deveria persuadir os ouvintes no sentido de que a mensagem que ele passava adiante nada tinha a ver com algum sentimento antijudaico, mas evidenciava o zelo do apóstolo pela tradição judaica e sua obediência à vocação que lhe fora ordenada pelo Deus de seus antepassados. 
Paulo nunca esqueceu a sua condição pretérita de perseguidor dos cristãos; as suas epístolas testemunham isso:  “Porque eu sou o menor dos apóstolos, que não sou idôneo de ser chamado de apóstolo, porque persegui a ekklesía de Deus” (1 Co 15. 9)
.
Lucas deve ter considerado a conversão de Paulo como um dos destaques do cristianismo primitivo, pois há três relatos desse evento no livro dos Atos: uma vez narrado pelo narrador primário, Lucas (At 9. 3- 19), e duas vezes narrado pelo próprio Paulo, um dos narradores secundários (At 22. 6-16; 26. 12-18).
Marguerat traça o seguinte perfil do apóstolo Paulo: “De perseguidor com projetos mortais  (At 9. 1), ele se torna um perseguido, ameaçado de morte (At 9. 23-29). De inimigo dos discípulos (9,1), torna-se mestre de discípulos (At 9. 25). De negador do Cristo (At 9. 1), torna-se anunciador do Messias (20. 22)” (MARGUERAT, 2003, p. 210).

Deve-se pontuar que não se tem, em nenhuma epístola paulina, referência à cidade de Tarso como sendo a cidade natal de Paulo nem mesmo como uma cidade por onde o apóstolo tivesse passado. Igualmente, não se encontram, em suas epístolas, referências à sua cidadania romana ou à de Tarso, e nem informações a respeito de que Gamaliel tivesse sido seu mestre. 
A informação, no relato lucano, do  apóstolo Paulo quanto à sua cidade é reforçada pela figura lítotes. Paulo, anteriormente, ao dizer diante do tribuno de Jerusalém que ele era natural de uma cidade não insignificante, na verdade, estava querendo afirmar que era proveniente de uma cidade importante (At 21. 39).
O geógrafo grego Estrabão destaca que o povo de Tarso era interessado pelas questões educacionais; era uma atitude muito comum os cidadãos abandonarem a cidade em busca de obterem mais conhecimentos. Seguem-se, subscritas, mais informações de Estrabão a respeito de Tarso: 
Os habitantes de Tarso dedicam-se tão avidamente não só à filosofia, mas também a todo o conjunto da educação em geral, que já ultrapassaram Atenas, Alexandria e qualquer outro lugar que possa ser citado onde haja escolas e palestras de filósofos. Mas Tarso é tão diferente das outras cidades que os homens que gostam de aprender são todos nativos, os estrangeiros não costumam demorar-se ali. Nem esses nativos ficam ali, pois completam sua educação no exterior. E quando a completam têm prazer em morar no estrangeiro e bem poucos voltam para casa ... Além disso, a cidade de Tarso tem todos os tipos de escolas de retórica e, em geral, não só tem uma população próspera, como é bastante poderosa, dessa forma, mantendo a reputação da cidade-mãe (ESTRABÃO. Geografia 14. 5. 13 apud MURPHY-O’CONNOR, 2004, p. 49).
Quanto à presença local das escolas de retórica, Estrabão mencionou ainda  “a facilidade predominante entre os habitantes de Tarso, pela qual eles podiam falar imediatamente de improviso e sem cessar sobre qualquer assunto” (ESTRABÃO. Geografia 14. 5 13-14 apud MURPHY-O’CONNOR, 2004, p. 63-64). 
É bom lembrar Marrou, ao ressaltar que, para a maioria dos estudantes de Tarso, ingressar nos estudos superiores era como “ouvir as palestras de um orador e aprender com ele a arte da eloquência” (MARROU apud MURPHY-O’CONNOR, 2004, p. 63).
Murphy-O’Connor pontua que os discentes judeus, em Tarso, teriam de aprender a viver no mundo helenístico, uma vez que o grego, aprendido em casa, deveria ser aprimorado por meio da leitura e da escrita. O currículo básico era, praticamente, o mesmo das crianças não-judias; claro que essas últimas não utilizavam a LXX como um livro de leitura, mas as crianças judias liam tanto Eurípedes quanto Homero. Quando o aluno tivesse o domínio da escrita e da leitura, de um modo geral, por volta dos 11 anos, era considerado apto para cursar o nível secundário.
O objetivo da educação helenística não era o desenvolvimento de um espírito crítico, mas a transmissão de toda uma cultura nas obras de autores como Homero, Eurípedes, Menandro e Demóstenes. Embora pudéssemos supor que os estudantes judeus da diáspora oferecessem alguma resistência à aceitação total das ideias dos livros didáticos estudados por seus contemporêneos pagãos, o sistema estava tão difundido e o método de instrução era tão consistente que deve ter influenciado até os mestres judeus (MURPHY-O’CONNOR, 2004, p. 62). 
Murphy-O’Connor acredita que Paulo era formado nas técnicas oratórias, e não obstante, o estudioso enfatiza que Paulo parece negar isso, levando-se em consideração os seus escritos (1 Co. 1. 17; 2. 4; 2 Co 10. 10; 11. 6) (ibidem, 2004, p, 64).
O apóstolo Paulo destaca também que não utilizaria a sophía lógou, “sabedoria de palavra”: “Cristo, de fato, não me enviou para batizar, mas evangelizar, não em sabedoria de palavra, para que a cruz de Cristo não seja anulada” (1 Co 1. 17).

E mais:

E a minha palavra e a minha proclamação não (consistem) em palavras persuasivas de sabedoria, mas em demonstração de Espírito e de poder. 
(1 Co 2. 4)
As quais também falamos, não por meio de palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas por meio de palavras ensinadas  pelo Espírito Santo, confrontando coisas espirituais aos homens espirituais.

 (1 Co 2. 13)
Se sou também leigo quanto à fala, mas não (sou) no conhecimento, mas em tudo nos mostrando em todas as coisas a vós. (2 Co 11. 6)
Os versículos citados sugerem uma certa negação do lógos retórico como fonte de persuasão em prol do lógos como “palavra inspirada” que traz à tona a força da palavra divina. 
Ora, Paulo poderia não se considerar como portador de uma grande eloquência. Não obstante, os moradores de Listra acharam que ele fosse Hermes e Barnabé, Zeus. De acordo com o relato bíblico, Paulo havia curado um coxo de nascença, que estava ouvindo o seu sermão (At 14. 8-12).
Pode-se dizer que a própria negação do lógos retórico de Paulo seja um recurso retórico, para mostrar aos seus destinatários que as suas palavras não se baseavam em técnicas retóricas, meramente humanas, mas que as suas palavras emanavam da divindade e que, além do mais, ele, Paulo, se considerava um ser “inspirado”, cuja mensagem não fora transmitida por nenhum ser humano, mas por meio de revelações divinas (Gl 1. 11-12). 

É bom lembrar que Paulo não fazia questão de ser conhecido por suas habilidades de oratória. Ora, o apóstolo acreditava que suas palavras emanavam da Deidade, resultando em uma palavra eficaz, como ele mesmo ratifica em sua epístola aos Coríntios:
[1] E eu, quando cheguei até vós, irmãos, cheguei não por meio de superioridade de palavra ou de sabedoria, anunciando a vós o mistério de Deus. [2]  Pois escolhi nada saber algo entre vós, senão a Jesus Cristo e esse crucificado. [3] E eu, em fraqueza e em temor e em muito tremor, fiquei entre vós. [4] E a minha palavra e a minha proclamação não (consistem) em palavras persuasivas de sabedoria, mas em demonstração de Espírito e de poder. [5] Para que a vossa fé não fosse (apoiada) em sabedoria de seres humanos, mas no poder de Deus.

 (1 Co 2. 1-5)

Deve-se destacar, no excerto supracitado, os seguintes termos que constituem expressões retóricas, tais como:  hyperokhèn lógou
, “superioridade de palavra” (vers. 1), en peithoîs sophías lógois
, “em palavras persuasivas de sabedoria” (vers. 4), en apodeíksei, “em demonstração” (vers. 4).

Convém citar, ainda, uma das referências de Paulo quanto à utilização adequada do lógos: “a vossa palavra (seja) todas as vezes com graça, temperada com sal, para saberdes como vos convém responder a cada um” (Cl 4. 6). 
Apesar de Paulo ser considerado um “ser inspirado”, encontra-se, em seus escritos, expressões do tipo: a) katà ánthropon légo, “falo como um ser humano” (Rm 3. 5). O argumento, a indagação de Paulo, em forma de uma pergunta retórica, cuja resposta era negativa, sugere que ele estivesse negando a “inspiração divina”, mas ele estava apresentando um argumento como um ser humano que possui dúvidas; b) anthrópinon légo, “falo com exemplos humanos”
, enfim, ele emprega as suas palavras de um jeito que os seus destinatários pudessem compreender a sua mensagem (Rm 6. 19)
.
Sublinhe-se que há, nas escrituras neotestamentárias, excertos que apontam, de modo direto, no sentido de que as escrituras
 teriam sido inspiradas por uma divindade, possuindo, por conseguinte uma autoridade divina, e que, do mesmo modo, os seus escritores também seriam “seres inspirados”, “guiados pelo Espírito Santo” (2 Pe 1. 21). Pode-se assim fazer uma comparação entre a concepção helênica dos poetas e a dos escritos “inspirados”, segundo a concepção judaico-cristã (2 Tm 3. 14-16; 2 Pe 1. 21).
Murphy-O’Connor salienta que o modo como o apóstolo pregava era uma questão de escolha: “pois escolhi nada saber algo entre vós, senão a Jesus Cristo e esse crucificado” (1 Co 2. 2) e, depois, explica o motivo: “para que a vossa fé não fosse (apoiada) em sabedoria de seres humanos, mas no poder de Deus” (1 Co 2. 5). 
Se Paulo escolheu é porque ele tinha alternativas, e poderia ter empregado as técnicas da retórica para a propagação do evangelho. 
Marshall, astutamente, observa que a maneira e a linguagem da refutação de Paulo “indicam estar ele mais que familiarizado com as tradições retóricas que estava rejeitando. É viável sugerir que estudara retórica, mas a pusera deliberadamente de lado” (MARSHALL apud MURPHY-O’CONNOR, 2004, p. 65).
Murphy-O’Connor  acredita que, dos 15 aos 20 anos, Paulo havia frequentado a sinagoga de Tarso e expusera, ali, a tradição do judaísmo helenizado, do qual Fílon de Alexandria, seu contemporâneo, era a pessoa mais eminente (MURPHY-O’CONNOR, 2004, p. 65). 
Convém sublinhar que os coríntios criticaram, certa vez, as epístolas de Paulo, de acordo com os versos subscritos: “Porque se diz que as epístolas (são) pesadas e duras, mas a presença do corpo (é) frágil e a fala desprezível” (2 Co 10. 10).
Não obstante, acredita-se que não se devem levar em consideração, as afirmações de Paulo quanto ao seu lógos: «Se sou também leigo
 quanto à fala (...)” (2 Co 11.6); “a fala desprezível” (...)
 (2 Co 10. 10); “E a minha palavra e a minha proclamação não (consistem) em palavras persuasivas de sabedoria” (...) (1 Co 2. 4).
Igualmente, não se devem levar em consideração as críticas dos coríntios de que suas cartas eram bareîai kaì iskhyraí, “pesadas e duras” (2 Co 10. 10).  
Quanto aos termos bareîai kaì iskhyraí, Murphy-O’Connor sustenta que:
Embora esses adjetivos possam ser traduzidos negativamente como “opressivas e duras”, o consenso de biblistas e tradutores é que devem ser traduzidas positivamente, por exemplo, tendo “peso e força” (TEB), “severas e energéticas” (BMD) (cf. Philips). Em outras palavras, seu estilo vigoroso era reforçado pela cuidadosa apresentação esperada de um escritor bem-treinado. A afirmação de G.A. Kennedy de que Paulo sentia-se “perfeitamente à vontade no idioma grego de seu tempo e nas convenções das epístolas gregas” é confirmada pela prova de arranjo retórico, não só na organização de cartas inteiras, mas também nas partes de 1 Coríntios em que ele trata de assuntos diferentes. Evidentemente, ele foi tão bem treinado que sua habilidade já não era consciente, mas instintiva (MURPHY-O’CONNOR, 2004, p. 64).
O apóstolo Paulo sempre primava pela nitidez de uma palavra, de um discurso com fluidez para que os usuários de uma língua se entendessem:

[10] É possível existir muitos gêneros de vozes no mundo e nenhum deles sem som (= sem significado). [11] Por conseguinte, se eu não souber o sentido da voz, serei para aquele que fala um bárbaro e aquele que fala (será) um bárbaro
 para mim (1 Co 14. 10-11) .

É bom citar o pesquisador Pena quanto à tríade “lógos, grego e bárbaro”:

Quanto ao lógos, ao mesmo tempo palavra, razão e inteligibilidade, fazia parte do património cultural dos gregos, era o elemento identitário que distinguia o Grego do Bárbaro como ele próprio afirma: «Ora, se eu não sei o valor da palavra, serei um Bárbaro para aquele que fala e aquele que fala será para mim um Bárbaro». Mas o lógos está também associado à liberdade de palavra ou parrhesia, essa virtude da idade de ouro da democracia ateniense que designava o direito do cidadão à palavra (PENA, 2012, p. 37). 

Quanto à formação retórica de Paulo, Sevenster pontua que: 
O próprio não no-lo diz nas Cartas. Com base nos Actos, onde nunca se fala sobre uma formação “retórica”, pelo menos dois locais surgem como possíveis: Tarso e Jerusalém. Nunca o norte da Galileia. É verdade que a Jerusalém do seculo I não era, propriamente, um grande centro de cultura helenística. Contudo, metade das epígrafes aí encontradas são em Grego, 7% sao bilíngues e, como Sevenster mostrou, muitas delas nem sequer se referem a Judeus da diáspora ou a gentios, mas a Hebreus da Palestina (SEVENSTER apud FURTADO, 2012, p. 22). As epígrafes testemunham, pois, razoável literacia em Grego, talvez possível de adquirir em Jerusalém em escolas que ensinassem Grego com base nos Septuaginta e não em Homero (PITTS apud FURTADO, 2012, p. 22)
. 
Van Unnik ressalta que o emprego dos particípios gegenneménos, "nascido”, anatethramménos,  “educado”,  e pepaideuménos, “instruído” (At 22. 3), corresponde, na verdade, a uma fórmula literária, para indicar o nascimento, a educação familiar e a instrução formal de uma pessoa. 

O estudioso estabelece uma relação de dè en tê pólei, “nesta cidade”, com anatethramménos,“educado”, e infere que Paulo teria obtido toda a sua educação em Jerusalém (VAN UNNIK apud FURTADO, 2012, p. 23).

É bom lembrar que, em um de seus discursos em Atos, Paulo diz, diante do rei Agripa II, que “desde a juventude”, “desde o início”, vivera em Jerusalém, entre o seu povo (At 26. 4). Além do mais, de acordo com o relato lucano, Paulo tinha uma irmã que vivia em Jerusalém (At 23. 16). O apóstolo ressalta também, diante do soberano, que viveu como fariseu (At 26. 5) e, anteriormente, diante do sinédrio, Paulo também anunciou que era, além de fariseu, filho de fariseus (At. 23. 6)
. 
Ora não seria necessário supor que Paulo conhecia os Septuaginta por ser um judeu da diáspora. Ele conheceria bem os Septuaginta quer a sua educação tenha começado em Tarso (onde apenas os Septuaginta seria usada
) quer tenha sido feita em Jerusalém junto de Gamaliel. Infelizmente, isto não resolve o problema, uma vez que sabemos pouco sobre este tipo de ensino. Seria possível usar os Septuaginta em Jerusalém, mas, indo mais longe, seria possível ter junto de Gamaliel uma boa formação retórica, que no mundo helenistico durava 5-6 anos? Ou haveria em Jerusalém escolas de retórica de matriz helenística que Paulo pudesse ter frequentado? Estes problemas sao dificeis de resolver. Analise-se então a possibilidade de a formação retórica de Paulo ter sido feita fora de Jerusalem. Em Tarso? É muito possivel, se aceitarmos a versão dos Actos sobre a origem de Paulo. Estrabão assegura que Tarso teria ≪todos os tipos de escolas de retórica≫ (...) e que, no que se referia a paideía enkýklios
, teria ultrapassado Atenas e Alexandria (14.5.13). Seria extraordinaria coincidência o facto de Paulo mostrar boa formação retórica e, simultaneamente, Lucas dizê-lo originário de uma cidade onde funcionava uma das mais importantes escolas de retórica do tempo (FURTADO, 2012, p. 24).

Furtado chama ainda a atenção para um detalhe fundamental: Paulo seria o único exemplo de um fariseu que terá sido, simultaneamente, um  judeu da diáspora, cidadão de uma pólis, no caso Tarso, e cidadão de Roma. Convém destacar que, nas cartas, Paulo não faz menção, em momento algum, à sua cidadania romana, conforme já foi mencionado, talvez pelo fato de querer persuadir aos seus leitores de que: “nossa cidadania, pois, está nos céus” (Fl 3. 20).
O pesquisador defende também a ideia de que Paulo teria se tornado um fariseu mais tarde, possivelmente quando fora estudar em Jerusalém, após ter obtido a sua formação retórica em Tarso:
De facto, ao contrário do que acontecia com a retórica, dificilmente, se adquiria a formação de um fariseu sem ser na Palestina, e sobretudo em Jerusalém: de facto, não há notícia de uma escola de fariseus na diáspora. Por isso, se Paulo foi mesmo katà nómon Farisaîos, a sua formação farisaica foi feita possivelmente em Jerusalém, o que seria compativel com a notícia acerca do seu estudo junto de Gamaliel (FURTADO, 2012, p. 26).

Furtado acredita, ainda, que Paulo era, possivelmente, trilíngue; dominava o grego, o aramaico e, talvez, o hebraico; além do mais, o apóstolo possuía uma formação retórica apurada, que  era compatível com um ensino de terceiro nível.  Possivelmente, a formação de Paulo não se fez nem nas escolas rabínicas nem em Jerusalém (FURTADO, 2012, p. 27).

Abel Pena diz que Paulo obteve uma educação hebraica no seio familiar e na sinagoga, local onde estudou a Bíblia, aprendeu o hebraico e, talvez, o aramaico, e, paralelamente,  frequentava a escola grega. Sugere que a família de Paulo tenha pedido o auxílio dos serviços de um escravo culto, fato esse muito costumeiro. Provavelmente, Paulo tenha tido noções de música instrumental, uma vez que faz referências a instrumentos tais como a cítara e a trombeta
. 
O estudioso considera Paulo um verdadeiro poliglota; embora não se disponha de uma documentação fidedigna, ele teria aprendido o latim, falava e escrevia em grego. É comum o apóstolo mudar de um a outro registro linguístico. É bom destacar que poucos gregos tinham interesse em aprender outras línguas e, se fosse o caso, aprendiam o latim por questões meramente administrativas ou então atraídos pela reputação do direito romano. O pesquisador indaga se Paulo havia frequentado os estudos superiores em Tarso, estudando retórica e exercitando-se nos progymnasmata a respeito de Homero, ou se frequentava alguma efebia na cidade (PENA, 2012, pp. 32-34).

Pena dá como testemunhos da formação retórica e do talento oratório de Paulo o discurso em Éfeso, em Atenas, o discurso contra o apóstolo Pedro em Antioquia, os discursos de nuance judiciária diante de Félix e de Agripa
 e uma parte da epístola aos Gálatas. Possivelmente, na escola de Gamaliel, Paulo tenha se familiarizado desde cedo com a versão grega da Bíblia (ibidem, 2012, p. 35). 
Evidenciam-se, nos discursos paulinos (registrados, principalmente, no Livro dos Atos dos Apóstolos
), determinadas estratégias de elaboração, ou seja, variados recursos retóricos, com o objetivo de persuadir os ouvintes, levando-os a compreender e aceitar a mensagem evangélica. É possível destacar, nos discursos paulinos, importantes características recorrentes, cujo estudo pode vir a contribuir para uma melhor compreensão da maneira como Paulo desenvolve a argumentação.
É evidente a habilidade do apóstolo em selecionar as palavras mais apropriadas, a fim de ornamentar e tornar mais adequado o seu discurso, diante de ouvintes os mais variados. Essas opções lexicais são decisivas, para que as transições de um tópico a outro sejam concatenadas de modo harmonioso e eficiente.
Não obstante, o estudo da retórica era também necessário ao pregador e ao missionário; Florescu destaca que era mais para as disputas públicas com os intelectuais não convertidos (FLORESCU, 1982, p. 77). 

Bruce, tendo por fundamento Atos 22. 3, é enfático ao afirmar que Paulo, embora “nascido em Tarso, foi educado em Jerusalém”, e não acredita que o apóstolo frequentasse os centros acadêmicos de sua cidade natal, mesmo residindo em um centro de cultura grega (BRUCE, 1965, p. 102). Já Forbes, após fazer um estudo pelo viés comparativo entre as epístolas de Paulo e os recursos retóricos antigos, defende a ideia de que “Paulo não é, em termos greco-romanos, um ‘homem de letras’ (At 18. 24)”. O pesquisador acredita, ainda, que a formação cultural do apóstolo não tenha alcançado um nível superior (FORBES, 2008, p. 133).

Hock, por sua vez, acredita que “as cartas de Paulo comprovam uma pessoa que havia passado pela sequência curricular da educação greco-romana” (HOCK apud MEEKS, 2008, p. 185). Para ratificar a sua opinião, o pesquisador tem, por referência, a educação do primeiro século e a sua relação com as referências que Paulo faz dos poetas e dos filósofos
. Desse modo, o apóstolo, possivelmente, teve acesso à primeira etapa da educação helênica pelo currículo primário. As citações da LXX e os recursos literários comprovam que ele teve acesso ao currículo secundário. Hock, ao fazer uma análise minuciosa dos escritos de Paulo, conclui que Paulo “recebeu um treinamento continuado em composição e retórica” e, desse modo, teve acesso ao currículo terciário, que preparava os seus discentes nessas técnicas (HOCK apud MEEKS, 2008, pp. 185-187). 
Já Koester defende que o cristianismo seja considerado como uma parte de uma cultura universal do vasto mundo helenístico-romano, e não como pertencente a somente uma cultura e religião: a judaica. O pesquisador é enfático ao defender a ideia de que a maioria dos judeus se helenizaram, e a tradução grega dos escritos sacros dos judeus era uma fonte comum de inspiração divina (KOESTER, 2005, p. 109). 
Sabe-se que os estudiosos não são unânimes quanto à formação retórica de Paulo, mas a maioria concorda que o religioso era detentor de uma ampla cultura, seja judaica ou greco-romana, e, possivelmente, poliglota. 
De qualquer forma, dois lugares surgem como possíveis onde o apóstolo teria obtido a sua formação retórica: Tarso ou Jerusalém. O Paulo lucano diz ser originário da cidade de Tarso, na Cilícia (At 22. 3), uma cidade eminente, próspera e helenizada. A propósito, o geógrafo grego Estrabão dá testemunho de que o povo de Tarso se interessava muito pelos estudos, e a cidade possuía muitas escolas de retórica (ESTRABÃO. Geografia 14. 5. 13). 
Os escritos paulinos parecem sugerir que Paulo negasse qualquer procedimento retórico como fonte de persuasão em defesa do lógos como “palavra inspirada”, para que seus ouvintes soubessem que a sua pregação não tinha por base as técnicas oratórias meramente humanas (1 Co 1. 17; 2.1; 2. 4), e explica o motivo (1 Co 2. 5), mas emanavam, diretamente, da Divindade, por meio de revelações especiais (Gl 1. 11-12). 
Paulo colocava, em evidência, a importância de um discurso com fluidez, para que os usuários de uma língua se entendessem (1 Co 14. 10-11). Atestam-se, no corpus paulinum, observações a respeito da utilização adequada do lógos (Cl 4. 6).
Seja como for, Marrou destaca que: “Toda a cultura e toda a educação do homem antigo irão orientar-se para este ideal único, o ideal do orador, o ideal do “bem falar” (MARROU, 1969, p. 134).
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GENERAL ASPECTS ON THE

RHETORIC CONSTITUTION OF PAUL OF TARSUS
ABSTRACT

The use of rhetoric is constant in the history of the most different societies. Men, while interacting, exercised language in na eloquent manner, seeking the understanding of their own selves and obtaining each others’ consente, even before taking to themselves the task to teach, developing theories and writing thetoric works. One may refer to, for example, in Ancient Greece, speeches presente in Homeric epics, which constitute eloquence models, such as the speeches of the three importante greek Warriors: Odisseus (HOMÈRE. Iliade IX, vv. 223-307), Fenix (HOMÈRE. Iliade IX, vv. 431-606) e Ajax, Telamon (HOMÈRE. Iliade IX, vv. 622-642). It is crucial to mention that primitive christianity was a religion based on sermon. Nonetheless, the study of rhetoric was also necessary to the preecher and the missionary. Therefore the presente article has as scope the weaving of considerations concerning the rhetoric structure of Paul of Tarsus, known widely as the apostle Paul. It is fundamental remenbering that the new message was announced to greeks, jews ans other helenized peoples. It is a fact that the Greco-roman world was the world of such apostle, who is considered a born representative of the Hellenistic-roman movement.

Keywords: Rhetoric; Paul of Tarsus; Christianity

� O presente artigo constitui uma adaptação do capítulo 6 da Tese de Doutorado intitulada Os Discursos Epidícticos de Paulo de Tarso No Livro dos Atos dos Apóstolos (Tradução e Comentários), defendida em fevereiro de 2016, sob a orientação do Professor Doutor Auto Lyra Teixeira no PPGLC da UFRJ.


� A utilização de um nome grego ou latino adicionado em lugar de um nome judaico era comum entre os judeus da Diáspora (MCKENZIE, 1983, p. 700). Murphy-O’Connor dá a seguinte explanação: “Agostinho acreditava que Paulo, “o menor dos apóstolos” (1 Co 15. 9), escolheu seu nome porque o adjetivo latino paullus significa “pequeno” (MURPHY-O’CONNOR, 2004, p. 58). 


� Presume-se que Fabris estivesse se referindo ao aramaico palestinense.


� Apesar de ser considerado como um dos maiores pregadores da fé cristã, Paulo menciona, em uma epístola (2 Co 12. 7-10), a respeito de um certo “espinho na carne”. Na verdade, não se sabe, ao certo, que tipo de problema ele tinha, possivelmente, era um problema físico. Há muitas especulações sobre esse “espinho”que assolava o apóstolo: talvez fosse uma tentação persistente, alguma doença crônica, problemas nos olhos ou na fala, malária, enxaqueca e epilepsia, só para citar algumas especulações.  


� Não obstante, São Jerônimo oferece a seguinte informação a respeito da naturalidade de Paulo: “(...) Dizem que os pais de Paulo eram de Gíscala, uma região da Judeia, e, quando toda a província foi devastada pela mão de Roma e os judeus dispersados pelo mundo, mudaram-se para Tarso, cidade da Cilícia; o adolescente Paulo herdou a situação pessoal dos pais” (JERÔNIMO. Comm. In Ep. Ad Philem., vv. 23-24 apud MURPHY-O’CONNOR, 2004, p. 52). Jerônimo ratificou, mais uma vez, sua opinião sobre a cidade natal paulina, quando escreveu o livro De viris illustribus, que incluía 135 biografias de cristãos eminentes na história eclesiástica, dentre as quais a biografia de Paulo: “O apóstolo Paulo, antes chamado Saulo, não foi um dos doze apóstolos; era da tribo da Benjamin e da cidade de Gíscala na Judeia; quando a cidade foi tomada pelos romanos, ele migrou com os pais para Tarso, na Cilícia” (JERÔNIMO. De viris illustribus 5 apud MURPHY-O’CONNOR, 2004, p. 52). Essa nova origem do apóstolo Paulo não é registrada nem nos Atos nem nas cartas paulinas. A propósito, é, justamente, nos Atos que se tem maiores informações sobre as origens do apóstolo Paulo. 


� Paulo, em seu discurso nas Escadarias da Fortaleza Antônia, cita o nome do célebre mestre de Jerusalém,  considerado um dos maiores rabinos judaicos. Na verdade, o nome completo desse mestre é Rabban Gamaliel I, vinculado ao grupo dos fariseus, membro do Sinédrio, e estudioso muito respeitado em seu tempo por todo o povo. Certa vez, Gamaliel havia dado a sua opinião sobre os seguidores e os ensinamentos de Jesus (At 5. 33-39).


� Ver também: Fp 3. 6; Gl 1. 13; 1 Tm 1. 13; 1 Tm 1. 15.


� hyperokhé, “excelência, prestígio de palavra, superioridade” (RUSCONI, 2011, p. 471); “palavras pomposas” (SCHOLZ, 2007, p.  964); “proeminência, superioridade” (LIDDELL, SCOTT’S, 2000, p. 837).


� Do adjetivo triforme peithós,  peithé, peithón, sinônimo de pithanós, pithané, pithanón, em um sentido ativo: “capaz de persuadir, persuasivo”; em um sentido passivo: “obediente, dócil” (BAILLY, 2000, p. 1554).


�  Anthrópinon légo, “falo com exemplos humanos” (RUSCONI, 2011, p. 53); “falar com palavras simples” (SCHOLZ, 2007, p. 781).


� Em uma ocasião, Paulo adicionou a sua opinião em meio às “palavras inspiradas”: “eu falo, não o Senhor” (1 Co 7. 12), “de acordo com a minha opinião” (1 Co 7. 40).


� A referência de 2 Tm 3.16 diz respeito, de modo explícito, ao Antigo Testamento e, de modo implícito, ao Novo Testamento, por pertencer às escrituras.


�  O substantivo idiótespossui os significados de"pessoa não treinada, pessoa sem formação, leigo, indouto, pessoa simples” (SCHOLZ, 2007, p. 860); “popular, inexperto, profano” (RUSCONI, 2011, p. 232). 


�  O particípio eksoutheneménos tem o significado de “desprezível, inútil, vil” (RUSCONI, 2011, p. 18).


� Bárbaros, “bárbaro, o que fala uma língua desconhecida, estranha”. Outros significados de Bárbaros atestados no Novo Testamento: “não grego, não civilizado, estrangeiro”, nesse caso, é empregado em oposição a “grego, civilizado”: Sou devedor tanto a gregos (civilizados) quanto a bárbaros (não civilizados), tanto a sábios quanto a ignorantes (Rm 1. 14); “não civilizado” (Cl 3. 11); “pessoa nativa de um lugar” (At 28. 2). Por sua vez, Héllen  é empregado também  para significar um “gentio, pagão, não-judeu”:  Não há judeu nem grego; não há servo nem livre; não há macho nem fêmea; de fato, todos vós sois um em Cristo Jesus (Gl 3. 28).


� Furtado sugere que, no primeiro século de nossa Era, havia pessoas que dominavam o grego e cita, como exemplos, além de Paulo, talvez Silas, João Marcos e Barnabé, que são mencionados no Novo Testamento, bem como Josefo, embora não se saiba em que condições este tenha aprendido   (conforme, Antiguidades Judaicas 20. 263).  O pesquisador argumenta que o grego era, possivelmente, mais empregado na Galileia do que em Jerusalém, uma vez que as cidades de Séforis, Tiberiades e, talvez, Betsaida, eram helenísticas. Ora, dessas cidades helenísticas alguns dos apóstolos de Jesus eram oriundos, tais como, André, João, Filipe ou Bartolomeu, cujos nomes possuem sua origem no grego (FURTADO, 2012, p. 22). 


� O pesquisador Furtado sublinha que “ser fariseu, quando os Atos foram escritos, era pertencer à unica elite judaica da época. Sendo assim, o Paulo lucano reclama não pequena coisa: ele pertenceria a elite grega, romana e judaica” (FURTADO, 2012, p. 25). Paulo, somente em uma de suas epístolas, ratifica a sua relação com o farisaísmo:"segundo à lei, fariseu” (Fp 3. 5). Não obstante, nas outras epístolas paulinas, a relação de Paulo com o farisaísmo está ausente, dando outras informações de sua relação como, por exemplo, o judaísmo (Rm 11.1;  2 Co 11.22;  Gl 1.13-14).


� É bom lembrar que, para Murphy-O’Connor, a educação dos judeus em Tarso incluía também os estudos clássicos (MURPHY-O’CONNOR, 2004, p. 62).


� Educação de um modo geral.


� Referências bíblicas: 1 Co 14. 7; 14. 8; 15. 52; 1 Ts 4. 16.


� Em sua atividade missionária, o apóstolo Paulo, para passar adiante a mensagem cristã, e se defender das acusações dos opositores, proferiu diversos discursos no decorrer de suas três grandes viagens. É bom lembrar que uma das características do Império Romano era, justamente, o alto grau de mobilidade.


� Citem-se, por exemplo, os discursos em Antioquia da Pisídia (At 13. 14-41), em Listra para a multidão (At 14. 14-18), no Areópago de Atenas (At 17. 22-34) e nas escadarias da Fortaleza Antônia em Jerusalém (At 21. 40; 22. 1-24).


� Paulo empregou, em seu discurso no Areópago de Atenas, versos de poetas gregos que, originalmente, exaltavam a Zeus, o soberano do Olimpo tais como Cleantes de Assos (331-232 a.C.) e Áratos de Soli (315-240 a.C.), conforme Atos 17. 28.  A propósito, possivelmente, Toû ... esmén seja uma citação direta de Phaenomena, “Fenômenos” 1-5, especialmente o último verso de Áratos de Soli e do  Hino a Zeus de Cleantes de Assos. Acredita-se que o verso, que serviu de introdução: “De fato, nele, vivemos e nos movemos e existimos” (At 17. 28), seja da obra Cretica, de Epimênides (poeta e profeta cretense de meados dos anos 600 a.C., natural de Cnossos). Em uma outra ocasião, Paulo utilizou, mais uma vez, os versos de Epimênides para ratificar e dar mais veracidade às suas palavras a respeito de falsos mestres cretenses, como corroboram os versículos subscritos: [12] Alguém disse dentre eles, um próprio profeta deles: “Cretenses, sempre mentirosos, feras más, ventres inativos. [13] Este testemunho é verdadeiro. Por esta causa, exorta-os, severamente, para que sejam sadios na fé (Tt 1. 12-13). Paulo também cita um excerto de Thaís de Menandro (342-� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/291_a.C." \l "Falecimentos" \o "291 a.C." �291 a.C.�), uma comédia perdida: “as más conversações destroem os bons costumes” (1 Co 15. 33). Na verdade, não se tem unanimidade entre os estudiosos a respeito da autoria desse verso. Para tal consideração, deve-se mencionar a observação de Glad: “Muitas vezes se tem afirmado que esse provérbio é da comédia perdida Thaís de Menandro, mas Robert Renehan mostrou que essas palavras “originalmente, apareceram numa tragédia, provavelmente, de Eurípides” (GLAD apud SAMPLEY, 2008, p. 20).





